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O Arquipélago dos Açores 
apresenta uma grande riqueza 
e diversidade paisagística, o 
designado Património Natural. 
De entre as várias componen-
tes desse património, destaca-
se a Geodiversidade.

Geodiversidade consiste 
no conjunto das formações 
e estruturas geológicas. Esta 
variedade de ambientes ge-
omorfológicos originou-se 
através de fenómenos geo-
lógicos transformadores de 
energia e de fenómenos de 
meteorização e erosão. Desta 
forma, a geodiversidade mostra 
relevância científica, cultural, 
educativa e económica; por 
isso é necessário que na “vida 
açoriana …(com um) passado 
telúrico”, haja preservação e 
conservação deste elemento, 
sendo pertinente implementar 
medidas de geoconservação.

A “Geodiversidade engloba 
a variedade de ambientes geo-
lógicos, fenómenos e processos 
activos geradores de paisagens, 
rochas, minerais, fósseis, solos 
e outros depósitos superficiais 
que constituem a base para a 
vida na Terra”.

O Devon Country Council, 
refere que a geodiversidade 
contribui para a qualidade de 
vida de várias formas:

Apreciação: pois sabemos 
que as características geológi-
cas são apreciadas e admiradas 
em todo o mundo e que atraem 
turistas.

Conhecimento: ao estu-
darmos estas características, 
somos capazes de compre-
ender melhor a evolução e a 
história do nosso planeta.

Produtos: esta refere-se 
à extracção de materiais, 
fósseis e minerais para fins 
comerciais.

Processos/funções na-
turais: pois os fenómenos 
geológicos naturais providen-
ciam alguns serviços essenciais, 
como o abastecimento de 
águas e a utilização da energia 
geotérmica.

Desta forma, facilmente 
concluímos que a geodiversi-
dade é o elo de ligação entre 
as pessoas e a sua cultura, e, 
que é o meio de interacção da 
biodiversidade com as diversas 
formações e estruturas geo-
lógicas, quer isto dizer que, a 
geodiversidade é o palco para 
a vida na Terra, onde os actores 
são todos os seres vivos.

Assim, as questões rela-
cionadas com a conservação 
da Natureza (Bio e Geo) 
adquirirem grande impor-
tância e são promotoras do 

desenvolvimento sustentável. 
Por isso, deve-se ter em conta, 
a preservação íntegrada dos 
valores geológicos e biológicos 
de uma dada região.

A geodiversidade pode 
ser considerada um valor a 
preservar por várias pers-
pectivas, e alguns estudiosos 
já criaram uma longa lista de 
razões para considerar certas 
rochas, fenómenos e processos 
activos geradores de paisagens 
valiosas. Assim, a maioria dos 
valores referidos na literatura 
podem ser agrupados do se-
guinte modo:
Valor intrínseco/exis-

tencial,
Valor ecológico, e
Valor social e econó-

mico.
O valor da geologia, das pai-

sagens e dos solos para os hu-
manos, assim como a herança 
geológica, são os argumentos 
frequentemente citados para 
justificar a geoconservação, e 
estes são de facto importantes, 
embora não sejam os únicos. 

A herança geológica abran-
ge todos os elementos de 
natureza geológica, enquanto 
dá, por um lado, significado 
social, diminui, por outro lado, o 
valor intrínseco e ecológico da 
mesma. O essencial desta de-
finição está na distinção entre 
recursos utilizados derivados 
pela remoção, processamento 
ou manipulação dos materiais 
geológicos através da sua ex-
ploração, e, a conservação des-
te recurso como o herdamos 
e no seu estado natural.

Se consideramos que é 
necessário realçar e proteger 
a geodiversidade, facilmente 
apurámos que esta contribui 
para o rendimento e emprego 
da comunidade local. Mas para 
quê este valor? Existem várias 
razões. Assim, a geodiversidade 
permite:

Obter satisfação e bem-
estar por parte da população;
Fornecer produtos, bens 

e serviços;
Decidir de forma adequa-

da e sustentável a sua gestão;
Pesquisar de forma avan-

çada para o desenvolvimento 
da ciência e da indústria;
Conferir um maior conhe-

cimento para os geólogos;
Ceder mais recursos/ma-

teriais para o ensino; e
Conceder um maior co-

nhecimento da localidade.
A herança geológica, cons-

tituída por características 
específicas, deverá ter um 
sistema de valorização, através 
da sua conservação. A geocon-
servação é complementar à 
bioconservação e pretende 
conservar os seres não vivos, 
sendo eles elementos do am-
biente natural que se integram 
na conservação da natureza.

A geodiversidade é o su-
porte fundamental para o 
desenvolvimento e evolução 
de qualquer forma de vida, 
incluindo a humana, e, é di-
fícil de compreender que as 
questões relacionadas com a 
sua conservação, raramente 
são tratadas com o mesmo 

grau de profundidade que a 
biodiversidade.

Em termos regionais ainda 
são poucas as entidades que 
estão alertadas para estas 
questões. Mas, relativamente 
ao desenvolvimento turístico, 
este soube tirar benefício do 
Património Natural açoreano; 
apelam fundamentalmente à 
apreciação da multiplicidade 
da herança histórica natural, 
utilizando o seguinte slogan: 
“Azores – the living Nature”; 
esta é uma forma evidente 
de valorização económica e 
social.

Porém, o valor intrínseco e 
ecológico da geodiversidade, 
apenas aparece salientado ou 
pela National Geographic Por-
tugal (em Abril publicou o arti-
go “Dormindo com o Vulcões, 
de Gonçalo Pereira) ou pelas 
entidades da especialidade, no-
meadamente, a Universidade 
dos Açores, a Agência Regional 
de Energia da Região Autó-
noma dos Açores (ARENA) 
e de projectos (GEODIVA, 
REIA-MAC, INTERREG III B, 
entre outros).

Prtende-se com este artigo 
alertar, informar e discutir 
esta nossa realidade, para que 
mais tarde, se possa, mensurar 
atitudes/valores, encontrar 
soluções e desenvolver acções 
para benefício da biodiversida-
de e para a Sustentabilidade da 
biosfera.  di

(*)Trabalho desenvolvido no 
âmbito do Mestrado em Educa-
ção Ambiental.
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Que nenhuma pessoa... (52)
LUÍS DA SILVA RIBEIRO

POSTURAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ANGRA - 1655

Horários
51 - Nenhuma vendeira cerre 

a porta até o sino de correr, e 
quem o contrário fizer pagará 
de coima oitocentos reis.  di  

Nota: Conf. N.º 12 e nota.
(Documento completo no Boletim do Instituto 

Histórico da Ilha Terceira, 9:121-142, ou www.

ihit.pt)

Crónicas Ímpares 
HENRIQUE DÉDALO

Damas Clássicas
MANUEL JOSÉ GONÇALVES

(Da pág.2.556 da E.Damista)

Problema nº. 1011

Jogam as Brancas e ganham
Solução do Problema nº.1.010: - 17-26, 29x22 (qualid.),
03-16, 31-28 (única), 20-23, 28x19, 16x30, GB sempre.

Geodiversidade no
contexto açoriano
NATÁLIA DE ABREU (*)

“...A vida açoriana não data espiritualmente da colonização das ilhas; antes se projecta 
num passado telúrico que os geólogos reduzirão a tempo, se quiserem...

(…)
A geografia, para nós, vale tanto como a história, e não é debalde que as nossas 

recordações escritas inserem dos cinquenta por cento de relatos de sismos e enchentes. 
Como as sereias temos uma dupla natureza: Somos de carne e de pedra. Os nossos ossos 
mergulham no mar.”

Vitorino Nemésio

OS VÁRIOS ÍCONES geológicos e geomorfológicos que cativam os turistas aos Açores.
(Fonte: “Açores: Festas, Romarias e Tradições 2000 Hoje).

“Ó Maria!!!”
Das festas Sanjoaninas 

deste ano, e com todas as 
grandes mudanças que ocor-
reram, gostei disto, não gostei 
daquilo; pareceram-me bem 
umas coisas, outras menos e 
apesar de não ter visto não 
deixo de referir a informação 
com um toque de “malvadez” 
que me trouxeram aqui à 
Praia, de que tinha havido um 
desfile de árvores de Natal nos 
últimos dias da Festa. Referia-
se um conhecido meu, a uma 
passagem de, como ele dizia, 
era de “senhoras embrulhadas 
em séries de lâmpadas nata-
lícias”. Mas isto de fel é uma 
coisa que todos temos um 
pouco e por isso desde que 
ninguém apanhe uns choques, 
tudo na boa.

Não sou muito de ir às 
Sanjoaninas, porque tenho 
que me guardar, sobre todos 
os aspectos, para as Festas da 
Praia, mas não resisti a uma ida 
às tascas-restaurantes-bares-
snacks-geladarias-cervejarias-
bijuterias-quinquilharias-e-
outros-ias, enfim, seja o que 
for, e lá abalei com o meu 
filho e trinta euros para o 
que desse e viesse. Uma posta 
de cherne, uma espetada, um 

copo de vinho e duas coca-
colas (para o João, que eu sou 
diabético), lá se fez a festa e 
ainda restaram 4, 75 euros, 
mais o gostinho.

Também no dia do fogo 
de artifício acabei por ir 
petiscar com a família para 
casa, de máquina fotográfica 
em punho e muita vontade 
de comer um pedaço de pão 
de milho com morcela e uns 
torresmos de cabinho – “Ai 
dos que comem gorduras!!!” 
dizem os médicos deliciando-
se com uns enchidos.

As antigas Festas da Cidade 
deixaram-me este ano uma 
recordação indelével, a não 
esquecer tão cedo: na noite 
das marchas infantis – que vi 
pela televisão no programa do 
Pedro Moura, o mais festivo da 
TV mundial  -, e no meio das 
cantigas atiradas ao vento, uma 
miúda dos seus dez anos, ao 
ver uma amiga na assistência, 
pára de cantar e grita: “Ó 
Maria!!!”, numa voz cristalina 
que rasgou a noite da Rua da 
Sé, como um cálice do me-
lhor verdelho dos Biscoitos. 
A Maria não respondeu, mas 
para mim foi o momento mais 
lindo das festas.  di


